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 Editorial
Ana Lúcia de Abreu Gomes

Clóvis Carvalho Britto
DOI 10.26512/museologia.v9i17.31589

 Saúde a todos! 
 Não há como apresentar o primeiro número da Revista Museologia & 
Interdisciplinaridade de 2020 sem essa referência.  
 Ao tempo em que assistimos ao fechamento de museus no mundo intei-
ro como estratágia de isolamento ou distanciamento social, observamos a busca 
por soluções de contato entre esses espaços/experiências e a sociedade. Novos 
desafios para essas instituições! 
 A leitura do primeiro dossiê deste ano (em processo de elaboração des-
de o final de 2018 quando sequer imaginávamos que esta situação nos atingiria) 
vai ao encontro dessa proposição que, aliás tem sido a marca de nossa Revista: 
propor leituras que desafiem a nossa reflexão, que causem desconforto, que nos 
façam ir além.
 O dossiê intitula-se Museus e Museologia: aportes teóricos na Contempora-
neidade, organizado pelos Professores Bruno Brulon (UniRio) e Monique Magal-
di (UnB).  A eles nosso maior agradecimento.
 Podemos ler os nove artigos que compõem o dossiê organizado pelos 
professores, como propostas de reflexão sobre os caminhos percorridos por 
diferentes agentes e agências na construção do campo no Ocidente.  
 O primeiro texto que abre o Dossiê, de autoria da Prof.ª Cristina Bru-
no, propõe uma reflexão a partir da compreensão da Museologia como par-
te de um sistema social que organiza e administra seus próprios indicadores 
de memória.  E, nesse escopo, a Prof.ª Cristina Bruno seleciona sete trabalhos 
acadêmicos (afinal, a memória é uma tensão entre lembrar e esquecer) que 
se propõem a “(...) apresentar os vetores constitutivos da epistemologia desse 
campo.” Em sua perspectiva, o texto apresenta uma Museologia resultado da 
reflexão daqueles envolvidos em busca de sua constante atualização frente às 
diferentes sociedades que vêem nas diferentes experiências museais mecanis-
mos de “(...)construção das identidades e consolidação das heranças culturais” 
a partir daquilo que nossa autora classificou como abandono e  destino.
 Luciana Menezes de Carvalho desenvolve em seu artigo o argumento 
de que o desenvolvimento da Museologia como campo científico e universitário 
era previsível tendo em vista o conjunto de ações desencadeadas com a criação 
do Conselho Internacional de Museus (Icom) e com o Comitê Internacional 
para Treinamento de Pessoal – Ictop/Icom.
 A Prof.ª Teresa Scheiner nos convida a refeltir sobre Museus e Muse-
ologia no contexto contemporâneo  que ela descreve como “hipercultural”. 
Nesse sentido, não nos surpreende as dificuldades do Conselho Internacional 
de Museus em propor e aprovar uma definição de museus (Quioto, setembro 
de 2019) que corresponda à miríade de experiências contemporâneas desse 
fenômeno.
 Luciana Cruz e Souza retoma a Mesa de Santiago do Chile - 1972, no 
interior da proposta deste Dossiê, elaborando uma discussão acerca do lugar 
e papel dos museus do continente americano no diálogo com as experiências 
museais européias.  Além de inserir e propor uma discussão da Mesa no contex-
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to das políticas voltadas para os países da América Latina, o artigo igualmente 
propõe uma reflexão sobre a formação de coleções em museus de Ciência e 
Tecnologia no interior das discussões envolvendo o Desenvolvimentismo caracte-
rístico daquele período.
 Já o Prof. Bruno Brulon nos propõe refletir sobre a tensão entre identi-
dade e diferença por meio de sucessivos processos de enquadramento de me-
mórias a que os sujeitos contemporâneos vêm se submetendo nesse fluxo da 
Contemporaneidade. Por meio “(...) do método desconstrutivista proveniente 
dos estudos queer (...)” propõe por meio da “museologia da bricolagem” pensar 
“(...) os quadros sociais das identidades nos museus (...)”. 
 A aprovação em concurso público na Bélgica conduziu a Prof.ª Manue-
lina Cândido a experimentar, em suas palavras,  “(...)um deslocamento físico e 
simbólico (...)”. No artigo, ela apresenta ao leitor a trajetória de constituição 
de seu projeto “Les muséologies insurgées: échanges transnationaux” na Uni-
versidade de Liège.  Nele, são apresentadas, analisadas, discutidas as tendências, 
escolas, caminhos da Museologia, especialmente a brasileira.
 A Prof.ª Marcele Pereira nos propõe refletir sobre uma das políticas pú-
blicas de maior relevância do cenário cultural brasileiro que atravessou as duas 
primeiras décadas do século XXI: a política pública de constituição dos  Pontos 
de Memória, programa capitaneado pelo Ministério da Justiça e da Cultura. O 
texto destaca as etapas metodológicas desse processo e seus impactos nas co-
munidades abrangidas pelo Programa.
 A Prof.ª Marília Xavier Cury convida o leitor deste número a refletir 
sobre uma tríade de conceitos do campo: musealia, musealidade, musealização, 
na relação com os atores sociais no processo de musealização e curadoria. 
 Já a Profª Heloisa Costa nos propõe uma reflexão oportuna em tempos 
de pandemia: podem os museus beneficiar a saúde? O argumento central é o de 
que uma sociedade que é capaz de usufruir de seus bens e referências culturais 
é uma sociedade com maior possibilidade de se constituir e subsistir de forma 
saudável.
 Por fim, coroando este dossiê, o Prof. Bruno Brulon disponibiliza-nos a 
tradução para o português do texto “A Museologia e os Museus” de Zbyněk Z. 
Stránský.
 Nos artigos de submissão livre, em número de seis, procuramos ofere-
cer uma gama de temáticas: Luiza Regina Maldonado, Marcus Granato e Marcio 
Rangel apresentam os resultados de projeto de inventário das coleções de Ci-
ência e Tecnologia da Rede Portuguesa de Museus.
 No artigo de Claudia Sanz e Ingridde Engel, os museus são tomados 
como dispositivos temporais mas não necessariamente vinculados ao “passa-
do”. Neste artigo, a proposta é pensa-los como “moradas do futuro”, mapear as 
imagens dessa temporalidade - o futuro - nos museus. Em um regime de tempo-
ralidade considerado presenteísta e, onde o futuro e as perspectivas de futuro 
são tidas como nefastas, a proposta das autoras é desafiadora.
 Matheus Camilo Coelho,  Alegria Benchimol e Elis de Araújo Miranda se 
propõem a avaliar as contribuições do geógrafo francês Henri Coudreau para a 
formação das coleções do Museu Paraense Emilio Goeldi ao longo dos quatro 
anos de sua presença no Brasil: 1895 a 1899.  A discussão proposta no artigo se 
insere em uma discussão maior da área da Museologia que envolve políticas de 
inventário, gestão e aquisição de acervos.
 Reforçando a presença sempre constante do campo das Artes em nossa 
Revista, Gerson Luís Trombetta e Ana Lúcia Guimarães propuseram uma refle-
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xão sobre a land art no contexto da arte dos anos 1960 e 1970 nos processos 
de reconfiguração do espaço enquanto condição de possibilidade para que as 
diferentes experiências artísticas aconteçam.
 O Prof. Gilson Nunes e Júnio Lima apresentam os resultados de pesquisa 
acerca do impacto da criação dos Cursos de Museologia nas últimas décadas no 
cenário museal do Estado de Minas Gerais.  
 Por fim, Luiz Tadeu Costa e Suzete Fraiha nos apresentam o Colégio 
Gentil Bittencourt, no Pará, um dos exemplos de museu de educação em dun-
cionamento no país.  A linha de apresentação escolhida envolve transpor as 
divisões entre a materialidade e a imaterialidade daquele patrimônio.

 Boa leitura e saúde a todos.
 


